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0 s e n a d o r  M e lo  V ia n a  , que f o i  p r e s i d e n t e  da  C o n s t i t u i n t e  , o f e r e c e u

M  A

ao Supremo T r i b u n a l  F e d e r a l  um e x e m p la r  citei!,iíiuiOTiditiiLlçi*mi a u t e n t i c o  da  

C o n s t i t u i ç ã o  , com to d a s  as a s s in a t u r a s  . A g o ra  o s r .  V i l h e n a  de  M o r a is  , 

d i r e t o r  do  A r q u iv o  N a c i o n a l  , r e c la m a  : o docu m en to  e do A r q u i v o .

D i z um c r o n i s t a  que não . Que e s s e  é o t e r c e i r o  a u t ó g r a f o  .  F o i  o b t i d o  

m u ito  d e p o i s  da p ro rm ilg a çã o  , t a n t o  que tem  a t é  a a s s i n a t u r a  do h o n ra d o  

s e n a d o r  V a rga s  -  que , S a n to  D e u s ,/  ha  de  t e r  a s s in a d o  a q u i l o  com um 

s o r r i s o  nos l á b i o s  e uma l á g r im a  no o lh o  . Os ãPHi.m e x e m p la r e s  jMafaafctdwaww 

o r i g i n a i s  s a o  d o i s  ; um e s t á  no S e n a c lb ,\ )ííu tro  e s t á  não  se  sâ b e  e x a ta m e n te  

onde , t a l v e z  na B i b l i o t e c a  N a c i o n a l  , t a l v e z  -  o que s e r i a  e n g ra ç a d o  -  no 

A r q u iv o  P u b l i c o  de M inas G e r a i s  . fiaih N e s t e  “»■M1m 'fJTTr>m ^ p * » ^  

ú l t i m o  c a s o  a c u lp a  do d e s v i o  c a b e r i a  ao s r .  M e lo  V ia n a .  Do que , a l i á s  , 

não d u v id o .  0 p i t o r e s c o  s r . ' M e l o  V ia n a  e m i n e i r o  de um r e g i o n a l i s m o  t ã o

ç£T>i**ni n ’Twmir»i m esqu in h o  que , na p r e s i d ê n c i a  da  C o n s t i t u in t e ^

não s e  p e j ò u  em a g i r  c o n fe s s a d a m e n te  como t a l  em um c a s o  em que mEBamp^iSn

poisifaî BÚiLmítmmii um m ín im o de  s e n t im e n to  de h o n e s t id a d e  o o b r i g a r i a  a se

a f a s t a r  p a r a  que o u t r o  a g i s s e  em seu  lu g a r  : o c a s o  dos  l i m i t e s  com o

E s p í r i t o  S a n to ,  ^tiípixilxaxextBKmnmihEnKmmnmxamri^ inuuàsan:qiasm«MdaamAfim

cIbim tra KamjpMmainfamfo|nmamnEMKmiB^±ihgihxdmp»Sigmi&ngaffi jbaxmgflihagmimgmflm saaxâsâasaBi

mBimciquMcramèBlinácipeâiomíSmdmnpirjaiomcdiniQdinompEiimriumcmcBiciQCíneigáiQnftIáleTbamciQemasoíildia

ÈmuimimrurininipnbHraèacniufflcripiinàmmBppiiadacmjeuimnmdieihfccmnimacmadiemaeibápdnàomciÀemcdinBiieiy

mEifflmmra^miimatmamariteváisndra^^/mvmvaximtmtnOTn^/rivmvifivm^amftvdvmvãivmvmvmvinvinvmivm

mmcLtbaliàiiaràemdmcmnKipiafcmcridHcmXnKErtemoãQiQeraBasnsmoiaomoraoiaoisoisomomotEiOsomoisomos

^mipcaxmHBjtapgmaDiito»wifa*tii «ptm±BBBdaa Não é c e r t a m e n t e  sua a c u lp a  de que a pmflgfub

N °/
p o l i t i c a g e m Y t e n h a  e l e v a d o  a t a o  a l t a  p o s i c a o  ifimcternsailrri -  de onde  itórafflndkmampi 

d i v e r t i a  o p l e n á r i o  com s eu s  s o l e c i s m o s  e Ttirnrhrbniew în t o l i c e s  de  s e m i - a n a l f a ­

b e t o .

MHmmmimam 0  s r .  V i l h e n a  d e  M o ra is  e s t á  n e r v o s o  , e ameaça a t é  r e q u e r e r  

msuna ( não sabemos a quem ) mandado de b u s c a  e ■pwaaapBMaMBn a p r e e n s ã o  no
T

Suprem o ffiànbuinra T r i b u n a l  F e d e r a l  .
. c o ra o v e n ta x

E jnmHBWHmrtuir e s s a  d i s p u t a  em t o r n o  da C o n s t i t u i ç ã o .  E e a in d a  m a is  mmmm com o­

v e n t e  se Himm«itiiunBiai c o n s id e r a r m o s  q u a n ta s  v e z e s  e l a  tem  s id o  d e s r e s p e i t a d a  

nao paHMmjnam a p en a s  p e l o  P o d e r  E x e c u t i v o  como p e l o  L e g i s l a t i v o ,  i n t e g r a d o


